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Épocas de dessecação do capim-
-braquiária e manejo de plantas 
daninhas nas culturas do milho e feijão-
-caupi em sistema plantio direto1, 2

Introdução

O capim-braquiária (Urochloa sp.) é empregado para a formação de palha no 
sistema plantio direto devido à capacidade de produção de massa e à persis-
tência duradoura da palha em ambiente tropical (Nascente et al., 2012; Alves 
et al., 2013). Além de promover a cobertura e o aumento do conteúdo de ma-
téria orgânica do solo, a palha do capim-braquiária influencia a dinâmica de 
plantas daninhas afetando a germinação de sementes (altera a quantidade e 
a qualidade da luz solar), atua como barreira física ao crescimento de plântu-
las (Correia et al., 2006; Queiroz et al., 2010) e tem ação alelopática (Wu et 
al., 1999; Santos et al., 2008). Jakelaitis et al. (2005) relataram que a palha 
de capim-braquiária (U. brizantha) formada em monocultivo ou consorciada 
com o milho (Zea mays) promoveu controle eficaz de plantas daninhas no 
feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris) em esquema de sucessão de culturas 
e permitiu obter produtividades equivalentes quando se utilizaram herbicidas 
em pós-emergência na leguminosa.

O manejo do capim-braquiária e de plantas daninhas para a formação de 
cobertura do solo antes da semeadura das culturas anuais no sistema plantio 
direto é realizado com a aplicação de herbicidas, operação denominada des-
secação, com destaque para o glyphosate (Christoffoleti et al., 2008; Costa 
et al., 2013).

1 Cadastro nº AD187E8 (SisGen).

2 José Roberto Antoniol Fontes, engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Fitotecnia (Produção 
Vegetal), pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM. Inocencio Junior de 
Oliveira, engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador 
da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM. Ronaldo Ribeiro de Morais, biólogo, D.Sc. em 
Ciências Biológicas (Botânica), pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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O período entre a dessecação e a semeadura é fator importante para per-
mitir o desenvolvimento inicial das culturas sem a interferência das plantas 
daninhas (Constantin et al., 2009a), porém, realizando a dessecação muito 
antecipada novos fluxos de emergência de plantas daninhas podem interferir 
no desenvolvimento inicial das plantas da cultura (Constantin et al., 2009a; 
Nunes et al., 2009). Se a dessecação for realizada muito próxima da semea-
dura, a eficácia de herbicidas sistêmicos pode ser reduzida pela translocação 
limitada nas plantas cortadas pelos discos da semeadora, ocorrendo rebrotas 
que mantêm  as plantas vivas (Nunes et al., 2009). Além disso, o conteúdo 
elevado de água na massa vegetal recém-dessecada prejudica o contato dos 
pneus de tratores e da semeadora com o solo (Gabriel Filho et al., 2004) 
resultando em distribuição irregular de sementes e adubos, com prejuízos 
para o estande, o crescimento das plantas e a produtividade de grãos (Grego; 
Benez, 2003; Constantin et al., 2009a).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do período entre a 
dessecação do capim-braquiária e a semeadura do feijão-caupi e do milho 
na eficácia de controle de plantas daninhas e na produtividade de grãos em 
sistema plantio direto em Manaus, AM.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental em Manaus, AM, 
em um Latossolo Amarelo, álico, distrófico, muito argiloso. Os valores de 
atributos químicos de amostras de solo (amostra composta por 15 amostras 
simples) coletadas na camada de 0 cm-20 cm de profundidade estão apre-
sentados na Tabela 1.
Tabela 1. Valores de atributos químicos de amostra de solo composta (15 amostras 
simples) retirada na camada de 0 cm-20 cm de profundidade.

pH
M.O. P K Ca Mg T V m

(g kg-1) mg dm-3 cmolc dm-3 %
Feijão-caupi

5,41 44,0 8 24 1,91 1,01 9,32 32,0 3,2

Milho
5,49 35,2 10 21 1,79 1,03 7,15 40,2 3,0

pH em água (relação 1:2,5); M.O. – Matéria orgânica (Walkley-Black); P – Fósforo; K – Potássio; Ca – Cálcio; 
Mg – Magnésio; T – Capacidade de troca de cátions a pH 7,0; V – Saturação por bases; m – Saturação por 
alumínio.
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O clima local é classificado como Af. Na Figura 1 estão apresentadas as va-
riações dos dados meteorológicos verificadas durante o período de execução 
do trabalho.

Figura 1. Chuvas (mm), insolação (h), temperatura do ar (ºC) e umidade relativa do ar 
(%) registradas durante o período de condução do trabalho.
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Em fevereiro a vegetação daninha da área experimental foi dessecada com 
pulverizações sequenciais dos herbicidas glyphosate (1.440 g ha-1) e 2,4-D 
(670 g ha-1). Aos 15 dias após a dessecação foi semeado capim-braquiária -1 
cultivar Xaraés (valor cultural 60%, 10 kg de sementes ha-1), para formação 
de palha, com semeadora-adubadora arrastada por trator e espaçamento en-
tre fileiras de 45 cm. 

Em maio a massa seca do capim-braquiária foi estimada por meio da coleta 
de plantas em 20 locais na área experimental utilizando uma armação qua-
drada vazada de madeira de 1 m de lado (1 m2). As plantas contidas pela 
armação foram cortadas a 5 cm de altura em relação à superfície do solo e 
lavadas em água corrente para retirada de partículas de solo aderidas a fo-
lhas e caules. Em seguida foram secas em estufa com circulação forçada de 
ar a 70 ºC até atingirem peso constante.

Após essa coleta o capim-braquiária foi dessecado com glyphosate (1.800 g 
ha-1) em faixas distintas de 15 m x 100 m aos 21, 14 e 7 dias e a 1 dia antes 
da semeadura do feijão-caupi. Por ocasião das dessecações as espécies 
daninhas mais importantes foram Euphorbia heterophylla (eudicotiledônea de 
ciclo de vida anual e reprodução por sementes) e Rottboellia cochinchinensis 
(monocotiledônea de ciclo de vida anual e reprodução por sementes).

Em junho o feijão-caupi cultivar BRS Rouxinol foi semeado com semeado-
ra-adubadora arrastada por trator em espaçamento entre fileiras de 45 cm, 
ajustada para distribuir 200 kg de adubo NPK 05-30-15 ha-1 e 8 sementes m-1. 
O controle de plantas daninhas foi realizado com pulverização do herbicida 
clethodim (108 g ha-1) aos 25 dias após a semeadura em metade da área de 
cada faixa de dessecação. Aos 45 dias após a semeadura (florescimento) 
foi realizada coleta de plantas daninhas em dez parcelas tomadas ao acaso 
em cada tratamento, com emprego de uma armação quadrada vazada de 
madeira de 0,5 m de lado (0,25 m2) e duas amostras por parcela. As plantas 
daninhas contidas pela armação foram cortadas a 2 cm de altura em relação 
à superfície do solo. As plantas coletadas foram lavadas em água corrente 
para retirada de partículas de solo e secas em estufa com circulação força-
da de ar a 70 ºC até atingirem peso constante. Em setembro foi estimada a 
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população de plantas e realizada a colheita de vagens com beneficiamento 
manual e estimativa de umidade de grãos com medidor eletrônico.

Em dezembro a vegetação daninha da área experimental foi dessecada com 
pulverizações sequenciais de glyphosate (1.620 g ha-1) e 2,4-D (536 g ha-1). 
Aos 22 dias após a dessecação foi semeado capim-braquiária cultivar Xaraés 
(valor cultural 65%, 10 kg de sementes ha-1), para formação de palha.

Em março a massa seca do capim-braquiária foi estimada conforme descri-
to anteriormente e em seguida foi dessecada com glyphosate (1.980 g i.a. 
ha-1) em faixas distintas de 20 m x 100 m aos 30, 23, 16 e 7 dias antes da 
semeadura do milho. Por ocasião das dessecações a espécie daninha mais 
importante foi R. cochinchinensis.

O milho cultivar AG 1051 foi semeado com semeadora-adubadora arrastada 
por trator em espaçamento entre fileiras de 90 cm, ajustada para distribuir 
450 kg de adubo NPK 05-30-15 ha-1 e 6 sementes m-1. O controle de plantas 
daninhas foi realizado com pulverização do herbicida nicosulfuron (50 g ha-1) 
aos 18 dias após a semeadura em metade da área de cada faixa de desse-
cação. A adubação nitrogenada em cobertura foi parcelada aos 22 e 35 dias 
após a semeadura com 50 kg de ha-1 de N na forma de ureia em cada par-
cela. Aos 75 dias após a semeadura (espigas verdes) foi realizada coleta de 
plantas daninhas, conforme os procedimentos adotados na cultura do feijão-
-caupi. Em agosto foi estimada a população de plantas e realizada a colheita 
de espigas com beneficiamento manual e estimativa de umidade de grãos 
com medidor eletrônico.

A parcela experimental no feijão-caupi consistiu de oito fileiras de semeadura 
com 6 m de comprimento (21,6 m2), com área útil formada pelas quatro filei-
ras centrais com 4 m de comprimento (7,2 m2). No milho a parcela experimen-
tal consistiu de seis fileiras de semeadura com 6 m de comprimento (32,4 m2), 
com área útil formada pelas duas fileiras centrais com 4 m de comprimento 
(7,2 m2). O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso com 
dez repetições em esquema de parcelas subdivididas, com os intervalos en-
tre a dessecação e a semeadura locados nas parcelas e o controle de plantas 
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Tabela 2. Massa de plantas daninhas secas, população de plantas e produtividade 
de feijão-caupi ‘BRS Rouxinol’, cultivado após dessecação em períodos anteceden-
do a semeadura. Manaus, 2018.

Dessecação
(dias antes 
semeadura)

Massa de plantas 
daninhas secas

(g m-2)

População de plantas
(plantas ha-1)

Produtividade
(kg ha-1)

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

21 64,1 aA 50,8 aB 152.361 aA 151.875 aA 1.662 cB 2.582 bA

14 39,4 bA 25,9 bB 152.222 aA 151.180 aA 2.699 bA 2.879 bA

7 24,4 cA 11,9 cB 153.680 aA 151.597 aA 2.691 bB 3.500 aA

1 6,3 dA 3,8 cA 153.403 aA 152.639 aA 3.348 aA 3.744 aA

Média 33,6 A 23,1 B 152.917 A 151.823 A 2.600 B 3.176 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

daninhas (com e sem aplicação de herbicidas) nas subparcelas. As médias 
de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

O valor médio da massa seca de palha de capim-braquiária antes da desse-
cação para a semeadura do feijão-caupi foi de 3.719 kg ha-1.

Na Tabela 2 estão apresentados os valores de massa de plantas daninhas 
secas, população de plantas na colheita e produtividade de feijão-caupi culti-
vado após dessecação do capim-braquiária aos 21, 14, 7 dias e a 1 dia antes 
da semeadura.

A dessecação realizada um dia antes da semeadura do feijão-caupi pro-
porcionou controle excelente de plantas daninhas e permitiu a obtenção de 
maior produtividade em comparação aos demais intervalos. O menor nível de 
controle de plantas daninhas e a redução na produtividade em razão do maior 
intervalo entre a dessecação e a semeadura podem ser atribuídos ao maior 
fluxo de germinação e de desenvolvimento das plantas daninhas nesse inter-
valo, competindo com a cultura desde a emergência. Isso é decorrente de o 
herbicida glyphosate sofrer forte adsorção pela matéria orgânica, óxidos de 
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ferro e alumínio e minerais de argila, tornando-se indisponível para absorção 
pelas sementes e estruturas primárias da parte aérea e de raízes de plantas 
daninhas (Toni et al., 2006; Albers et al., 2009), recomendado, portanto, para 
uso exclusivo em pós-emergência das plantas daninhas.

A dessecação aos 21, 14 e 7 dias antes da semeadura com pulverização do 
clethodim em pós-emergência (25 dias após a semeadura do feijão-caupi) 
resultou em níveis de controle de plantas daninhas superiores aos obtidos 
com a dessecação isolada, enquanto os níveis de controle com a dessecação 
um dia antes da semeadura com e sem a pulverização do clethodim não fo-
ram diferentes entre si. A eficácia de controle obtida apenas com dessecação 
realizada um dia antes da semeadura possibilitou eliminar a interferência das 
plantas daninhas desde o início do crescimento das plantas da cultura, obten-
do-se produtividade equivalente ao manejo com dessecação mais clethodim 
em pós-emergência. Monquero et al. (2010) avaliaram a influência do período 
entre a dessecação de plantas de cobertura e a semeadura de soja (cultivar 
tolerante ao glyphosate) e relataram que houve necessidade de pulverização 
do glyphosate em pós-emergência no estádio V4 quando a dessecação foi 
realizada aos 7, 14, 21 e 28 dias antes da semeadura. Quando a desseca-
ção foi realizada dois dias antes da semeadura obteve-se controle adequado 
das plantas daninhas e não foi necessária a pulverização do herbicida em 
pós-emergência.

A redução da eficácia de controle verificada nas dessecações realizadas 
aos 21 e 14 dias antes da semeadura associadas ao clethodim deveu-se à 
presença da espécie daninha E. heterophylla, tolerante a esse herbicida e 
que possui grande capacidade de interferência nas culturas. Meschede et al. 
(2002) e Voll et al. (2002) relataram que a interferência de uma planta em m-2 
de E. heterophylla na cultura da soja pode provocar redução média de 1% na 
produtividade.

O valor médio da massa seca de palha de capim-braquiária antes da desse-
cação para a semeadura do milho foi de 4.922 kg ha-1. 

Na Tabela 3 estão apresentados os valores de massa de plantas daninhas 
secas, população de plantas na colheita e produtividade de milho cultiva-



9
Épocas de dessecação do capim-braquiária e manejo de plantas daninhas nas culturas 
do milho e feijão-caupi em sistema plantio direto

As dessecações isoladas, realizadas nos quatro intervalos, resultaram em 
níveis de controle inferiores aos obtidos com a dessecação associada ao 
nicosulfuron aplicado em pós-emergência, o que resultou em redução de pro-
dutividade do milho. Por ocasião da emergência da cultura do milho em to-
das as épocas de dessecação já havia plantas daninhas estabelecidas e que 
exerceram interferência negativa na produtividade de grãos (redução média 
de 35%). Bosnic e Swanton (1997) relataram que plantas de Echinochloa 
crus-galli emergidas juntamente com o milho foram responsáveis pela redu-
ção de 35% na produtividade, enquanto aquelas emergidas após o estádio de 
quatro folhas (V4) causaram redução de apenas 6% na produtividade.

A população de plantas de milho foi influenciada pelo intervalo entre a des-
secação e a semeadura, com redução de cerca de 84% no intervalo de sete 
dias após dessecação comparado aos demais intervalos. As plantas de ca-
pim-braquiária dessecadas nesse intervalo estavam com conteúdo de água 
elevado e, provavelmente, influenciaram a operação da semeadora, prejudi-
cando o corte das plantas pelos discos de corte e/ou das rodas que acionam 
o mecanismo de distribuição de sementes. Monquero et al. (2010) relataram 

Tabela 3. Massa de plantas daninhas secas e produtividade de milho ‘AG 1051’, culti-
vado após dessecação em períodos antecedendo a semeadura. Manaus, 2018.

Dessecação
(dias antes 
semeadura)

Massa seca
plantas daninhas

(g m-2)

População de plantas
(plantas ha-1)

Produtividade
(kg ha-1)

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

Sem 
herbicida

Com 
herbicida

30 421,5 aA 86,4 bB 52.545 aA 52.443 aA 3.909 cB 7.099 bA

23 223,0 bA 38,4 cB 51.707 aA 51.907 aA 5.714 aB 7.263 bA

16 159,7 cA 33,9 cB 52.991 aA 53.891 aA 5.151 aB 8.844 aA

7 277,2 bA 119,8 aB 8.242 bA 8.715 bA 605 cA 474 cA

Média 270,3 A 69,6 B 41.371 A 41.739 A 3.845 B 5.920 A

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significati-
vamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

do após dessecação do capim-braquiária aos 30, 23, 16 e 7 dias antes da 
semeadura.
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que a semeadura de soja aos 2 e 7 dias após a dessecação de U. brizantha 
resultou em menor população de plantas da cultura e apontaram como causa 
o conteúdo de água da cobertura vegetal prejudicando a ação dos discos de 
corte. Já Branquinho et al. (2004) não verificaram influência da dessecação 
de milheto (Pennisetum glaucum) com glyphosate no dia da semeadura da 
soja (com produção de 6.000 kg ha-1 de massa seca de palha) sobre a emer-
gência das plântulas da cultura, da população de plantas e de produtividade.

Com a pulverização do nicosulfuron em pós-emergência verificou-se forte 
incremento na eficácia de controle (valores médios de massa de plantas da-
ninhas secas com e sem herbicida) e da produtividade de grãos. Constantin 
et al. (2009b) verificaram que as maiores eficácias de controle de plantas 
daninhas e produtividade do milho (cultivar 30F90) foram obtidas com desse-
cação (mistura em tanque de glyphosate com 2,4-D e diuron + paraquat aos 
25 dias e a 1 dia antes da semeadura, respectivamente) e controle em pós-
-emergência (mistura em tanque de mesotrione com atrazine+óleo vegetal 
aos 19 dias após a semeadura).

A espécie daninha mais importante durante a condução do experimento com 
a cultura do milho foi R. cochinchinensis, suscetível à ação do nicosulfuron. 
Strahan et al. (2000) relataram controle excelente de R. cochinchinensis após 
aplicação do nicosulfuron com dose de 35 g ha-1 nos estádios de crescimento 
de 6 ou 10 folhas, aos 29 e 45 dias após a emergência das plantas daninhas, 
respectivamente.

Conclusões

1. A dessecação antes da semeadura do feijão-caupi e do milho reduz os 
níveis de infestação de plantas daninhas nessas culturas em sistema 
plantio direto em terra firme.

2. Na cultura do feijão-caupi a dessecação realizada um dia antes da se-
meadura como ação de controle isolada foi eficaz em eliminar a inter-
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ferência de plantas daninhas na produtividade. Em outras épocas de 
dessecação foi necessário realizar o controle em pós-emergência com 
pulverização de herbicida.

3. Na cultura do milho a dessecação realizada 16 dias antes da semeadura 
e associada à pulverização de herbicida em pós-emergência foi eficaz 
no controle de plantas daninhas e eliminou a interferência negativa na 
produtividade.
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